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Eixo Temático: Eixo 5 – Temas livres
TÍTULO: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍFILIS EM GESTANTES NO ESTADO DE SERGIPE, 2008 A 2018
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RESUMO
Introdução: A sífilis é uma infecção bacteriana sistêmica, crônica, curável e que acomete apenas o ser humano. Quando não tratada, evolui para estágios de gravidade variada, podendo trazer grandes prejuízos para o paciente. Ocorre de forma mais relevante nas fases primária e secundária, podendo ser também transmitida por meio vertical (2). A gestante diagnosticada com sífilis deve realizar acompanhamento ao pré-natal rigoroso por meio de uma abordagem de conscientização e orientação, visando promoção do tratamento da doença e a reabilitação da gestante e do seu parceiro, pois uma falha no tratamento poderá implicar em diversas complicações tanto à gestante quanto ao feto. Objetivo: Realizar uma análise do perfil epidemiológico de sífilis em gestantes notificados no estado de Sergipe no período de 2008 a 2018. Material e métodos: Foi realizada uma pesquisa epidemiológica, documental, quantitativa de abordagem descritiva com destaque ao perfil epidemiológico da sífilis em gestantes nos períodos de 2008 a 2018. Os dados foram colhidos mediante busca eletrônica nos registros do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde/Brasil (DATASUS), através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). As variáveis foram classificadas segundo a escolaridade e faixa etária. Resultados e Discussão: No período de 2008 a 2018 foram notificados 3.182 casos de sífilis em gestantes no estado de Sergipe, sendo que desse valor 671 (22%) casos foram em gestantes de 15 a 19 anos e 2.511 (78%) casos em gestantes de 20 a 29 anos, tendo em vista que as faixas etárias escolhidas se enquadram em mulheres de idade fértil. Aproximadamente 60% das gestantes com sífilis possuem baixa escolaridade (ensino fundamental incompleto) e em torno de 40% das gestantes com sífilis apresentam escolaridade adequada (1). Considerações finais: Diante dos grandes agravos que a sífilis pode trazer tanto para a gestante quanto para o feto, é de suma importância as consultas de pré-natal para um diagnóstico precoce, bem como o tratamento adequado, tanto da gestante como do parceiro para que assim possa ser evitada a transmissão vertical. A falta de conhecimento em relação à doença também é um aspecto a ser melhor discutido nas Unidades Básicas de Saúde, sendo a enfermagem a principal responsável por essa educação em saúde.  Dessa forma, a notificação dos casos é essencial para um planejamento e implementação de ações preventivas contra tal patologia.
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